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O Congresso de Salsa
e sua receita de sucesso

“Nada é por acaso, e sorte é uma palavra
que insulta a quem trabalha”.

Pesquisando no arquivo do Dance so-
bre os vários congressos internaci
onais de salsa anteriores, realizados

em São Paulo pelo Grupo Conexión Caribe,
achei a frase acima no editorial que escrevi
para a edição de outubro de 2004. Já tinha
esquecido dela. Referia-se a algumas con-
quistas deste jornal, que acabava de retornar
de uma bem-sucedida viagem a Cuba e lan-
çava a histórica edição especial, juntamente
com a edição normal daquele mês.

A frase se aplica com perfeição ao in-
discutível sucesso do 6º Congresso Mun-
dial de Salsa do Brasil, que lotou o Club
Homs, na Avenida Paulista, entre os dias
13 e 16 de novembro último, agregando tam-
bém as comunidades do zouk, samba e
tango.

Este sucesso pode ser tudo, menos
sorte. É fruto, isto sim, da garra, entusias-
mo e tremendos esforços da equipe do
Conexión Caribe e de uma legião de cola-
boradores que a eles se juntaram, entre eles
este jornal, apoiador, com orgulho, desde o
primeiro Congresso, em 2003. Podemos di-
zer, sem exagero, que cada pessoa que es-
teve no Homs, todos os dias ou mesmo por
poucas horas, fez parte desta grande famí-
lia que elevou mais uma vez a dança de
salão brasileira. Vale destacar ainda o apoio
de empresas, entidades, serviços, pesso-

as, principalmente Costa Cruzeiros, Acade-
mia Runner, Banda Azukar, portal
Salsa.com.br, InFato Comunicação,
Callejero, Pure Solution, Decoraflor, Sampa
Dança, UNIP, mais as parcerias com Inácio
Loiola (Moskito) e Márcio Sorriso, Júnior
Cervila, Philip Miha.

Foi uma grande emoção ver circulando
pelos amplos salões do Homs uma verda-
deira multidão de dançarinos e dançarinas,
todos bonitos e saudáveis, entre eles as
maiores estrelas do nosso meio, dos mais
diversos estados. Além, claro, das estrelas
internacionais que representaram países
como Argentina, Chile, Colômbia, Peru,
Uruguai, Cuba, Estados Unidos, Canadá,
França e outros.

De quatro a cinco mil pessoas passa-
ram por ali nos quatro dias do evento, des-
frutando de atividades matutinas, vesper-
tinas e noturnas, com aulas, atividades cul-
turais, compras, congraçamento, encontro
social, negócios, almoços, contatos e prin-
cipalmente muita diversão, nos bailes. Além,
ainda, dos bailes paralelos no Buena Vista
Club, Avenida Club, Dançata & Outros
Quetais, Carioca Club e Cia Brasileira de
Danças de Salão.

A incorporação com destaque do zouk,
samba e tango ao Congresso de Salsa,
como já ressaltamos, proporcionou a
integração destas outras comunidades de
dançarinos. O que tivemos então foi a re-
petição de uma mega festa da dança de sa-
lão brasileira, que não encontra paralelo
entre os eventos anuais realizados em ter-
ra. Digo em terra porque o Dançando a

Bordo, da Costa Cruzeiros (tendo este jor-
nal como parceiro desde o nascimento da
idéia), envolvendo cerca de 4 mil pessoas
quase 24 horas por dia, durante uma sema-
na, é algo inusitado mundialmente. Por ser
num navio, essa percepção fica praticamen-
te impossível a quem nunca foi, por mais
que fotos e filmagens tentem mostrar.

A receita do sucesso do Congresso de
Salsa, portanto, se resume a duas palavras:
muito trabalho. Não é brincadeira conten-
tar a tanta gente. Sempre haverá alguém
reclamando e criticando algo, com ou sem
razão, pouco importa. Sempre haverá um
percalço de última hora, atazanando a vida
da equipe e principalmente de Ricardo
Garcia e Doulgas Mohmari. Quem já fez
eventos, de grande porte ou mesmo peque-
nos e simples, sabe que é assim. É a soma
dos detalhes que faz a diferença. Então a
equipe tem que se virar, o tempo todo, para
que tudo transcorra da melhor forma. Nem
poderia ser diferente, o público pagou para
ser bem atendido e merece tudo da melhor
qualidade e competência, incluindo-se aí
as aulas, shows, bailes, atendimento, etc.
Mas não é só: além do público, existe uma
enorme equipe de professores, artistas e
convidados especiais que demandam aten-
ções, principalmente estrangeiros, que não
falam nossa língua e não conhecem nossa
cidade. Haja fôlego!

Nos bastidores, numa gaveta bem
trancada, fica um detalhe totalmente dis-
tante da imaginação coletiva das pessoas
que ali se divertem dançando: uma extensa
planilha de custos, que varia dos mais in-

Amigos
Obrigado pela companhia, apoio e homenagens que recebemos neste ano.

Tenham todos um belo Natal e um grande 2009 !
Dance voltará na segunda quinzena de janeiro com a Edição Especial dos cruzeiros 6º

Dançando a Bordo e 2º Tango & Milonga, nos navios Costa Mediterranea e Costa Magica.
A edição normal voltará em março.

significantes detalhes, como uma caixa de
clips ou pacote de guardanapos, às carís-
simas tarifas aéreas e diárias de hotel para
trazer e alojar grandes mestres de países
distantes. Só o custo do prêmio do Salsa
Open, que leva o casal vencedor a Porto
Rico todos os anos, com parte aérea e hos-
pedagem, mais taxa do festival, já é algo
para se refletir com muito respeito sobre os
custos do Congresso. A chave do cofrinho
fica no bolso de um administrador comedi-
do e sensato, com perfil perfeito para a fun-
ção, o Douglas Mohmari, encarregado de
conter o maravilhoso entusiasmo de Ricardo
Garcia. Amigo que sou deles, há anos, tomo
a liberdade de brincar chamando Douglas
de pão duro. É só uma brincadeira, claro. O
Douglas é um tremendo profissional, que
além de conhecer salsa a fundo, administra
as finanças do Congresso com admirável
competência e honestidade.

Com idade para ser pai deles, posso
chamá-los de meninos. São os meninos
Ricardo e Douglas – adoro os dois — a
quem devemos essa festa anual cada vez
mais vibrante e realmente emocionante.

Eles precisam do seu apoio, todo tipo
de apoio, para 2009. Pense em tudo que
comentei acima, esquecendo por um mo-
mento das pistas e dos palcos, concentran-
do-se só na parte operacional do Congres-
so. E venha, junte-se a nós, salseros,
zuqueiros, sambistas, tangueiros,
forrozeiros e outros eiros. Coloque seu ti-
jolo nesta construção. Afinal, vale a pena
dançar e ser feliz!

Beijos !
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Rua Joaquim Floriano, 1063 – Itaim Bibi • (11) 3078-1804 • www.dancata.art.br

Aos domingos

Bailes às sextas
Todos os ritmos

22h às 3h

2º sábado do mês
Baile do bolero

22h às 3h

tanghetto

Milonga Los Otros
Promoção: Ronaldo Bolaño

Marque em sua agenda: 20 de dezembro
22h às 3h

20h à 1h

Curso de Sensualidade
para Mulheres

Com Jaime Arôxa

12 de dezembro, sexta-feira
20h às 22h, seguido de baile até 3h.

Antes do baile haverá aula aberta de meia hora com o mestre
Jaime Arôxa, que depois fará apresentação com uma de suas alunas.

Último baile do ano21 de dezembro, domingo
Reabertura

30 de janeiro, sexta

Realização: Alcione Barros
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Campeões do Salsa Open 2008,
Carine Morais, 26 anos, e Rafael
Barros, 22 anos, atribuem a vitó-

ria ao trabalho de direção de Ricardo
Melo e Kleire Tavares, os líderes do já
conceituado grupo Phoenix, que arreba-
tou a taça nacional do Salsa Open nos
últimos três anos, com três dos seus ca-
sais. Profissionais de dança, eles moram
e trabalham juntos, com exemplar união
e respeito, trocando todos intenso apoio.
Treinaram intensivamente durante três
meses. Carine é bicampeã. Venceu em 2007
dançando com Paulo Burracha e voltaram
de Porto Rico com o honroso 13º lugar
(semifinal), entre cerca de trinta competi-
dores das fases finais. A viagem para o
mundial de salsa de Porto Rico, em julho,
com avião, hotel e inscrição pagos, é o prê-
mio pela vitória no Brasil.

A seguir, entrevista dos novos campeões
a Milton Saldanha, na redação do Dance.

Dance – Como foi a sensação de vencer?
Vocês já tinham essa percepção ou foi difí-
cil?
Carine – Na verdade, a gente não era o casal
favorito. Tiramos o primeiro lugar em coreogra-
fia e fomos para o improviso mais confiantes
porque ensaiamos muito. Sabíamos que no Sal-
sa Open o vencedor se define no improviso.
Praticamos muito, porque a vontade de ir para
Porto Rico é imensa.

Dance – Para o leitor entender, explique
como funciona a competição.
Carine – Existem as provas regionais, pelo país.
Os vencedores se classificam para a semifinal.
Quem não ganha nas regionais passa pela
repescagem e tem chances para a semifinal. Na
semifinal é coreografia e na final o improviso.
Neste ano disputaram oito casais na semifinal.
Na final a música é por sorteio, na hora de dan-
çar no palco. Tivemos a sorte de tirar uma mú-
sica muito boa.

Dance – As músicas sorteadas não são previ-
síveis?
Carine– Se você estuda realmente a salsa vai
notar que é previsível. No nosso caso foi de
dois minutos e o Rafael conseguiu pegar tudo na
música. Todas as batidas, tudo. Fizemos todas
as movimentações e ele fechou com uma pegada
muito legal.

Dance – O que o regulamento exige e o que
proíbe?
Rafael – Exige improviso mesmo, na música;
tenha combinações já feitas, para encaixar bem.
As pegadas não são obrigatórias, mas são bem
melhores do que você fazer uma movimentação.
Para ganhar a final usamos esse artifício de fazer
pegadas em certas viradas da música.
Carine – É basicamente obrigatório na salsa
fazer diversas movimentações, que chamamos
de combos, fazer giros, shines (parte solta).
Quem decide isso é o cavalheiro, e o Rafael pe-
gou na hora, antes do shine fez uma pegada na

Entrevista: Carine Morais e Rafael Barros

“Devemos nossa vitória a Ricardo e Kleire”

Serviço
Carine 8277-2572

carineerafael@hotmail.com
carinemorais@hotmail.com

Rafael 8323-2594

música, me soltou e pegamos o shine na hora.
Foi muito emocionante.
Rafael – Foi quase como uma coreografia no
improviso. Foi tão perfeito aos olhares do pú-
blico que todo mundo pensou que fosse uma
coreografia.

Dance – Esse improviso, de certa forma, é
um “improviso coreografado”, porque o ca-
sal já está treinado, tem conexão.
Carine – Na verdade funciona assim: estuda-
mos a música, a salsa, mas não sabemos a músi-
ca que vai cair. Então combinamos alguns
bloquinhos de movimentações, pegadas rápidas
que ele pode conduzir a hora que quiser e dentro
da música. No Salsa Open não é permitido nada
que desequilibre, nada que
desencaixe. Nada que dê er-
rado. Entre fazer um giro
simples ou dez que possam
dar errado no último, é me-
lhor ficar no simples. Não
se pode dançar fora do tem-
po da salsa, tem que ser na
contagem correta. Esses são
os principais critérios.

Dance – Errar é fatal.
Carine– O nível de exigên-
cia do campeonato mundial é tão alto, que se o
arranjo do meu cabelo cair perdemos pontos. Se
alguma coisa despencar do figurino, perdemos
pontos. Temos que ensaiar muito para que não
haja o mínimo erro.

Dance – O que acharam da competição?
Carine – Neste ano o Brasil teve pessoas
bacanas competindo. E também pessoas que
estão começando agora e que desejam evoluir na
salsa. Há profissionais muito bons e que infe-
lizmente não entraram neste ano.

Dance – Em termos gerais, acho que o Salsa
Open teve neste ano uma pequena queda de
qualidade dos competidores. Concordam ou
discordam?
Carine – Concordo. Os favoritos eram
Anderson e Vanessa e a gente. Tínhamos a van-

tagem da experiência, já concorri em todos Salsa
Open, fui a Porto Rico. Sem desmerecer os de-
mais casais, pois todos estão de parabéns.
Rafael –  Também concordo. Os meninos de
nível mais alto já estão competindo em Porto
Rico, por isso a prova local não foi tão alta
como em anos anteriores.
Carine – Todos têm que ter paciência para que
o Brasil vá evoluindo. Nós quatro já vínhamos
trabalhando num ritmo muito forte. Os outros,
em geral, estão chegando agora. Então precisa-
mos apoiá-los para que continuem evoluindo e
cheguem num nível de qualificação maior.
Rafael – Os meninos que já estão lá fora, na
frente, dão muito apoio para este grupo novo
que está surgindo. Eles abrem espaço para a

gente também aparecer, ter
chances de mostrar nosso tra-
balho aqui e lá fora.

Dance – É uma postura
bonita, que merece os pa-
rabéns. A dança, em al-
guns segmentos, está mui-
to unida, coesa.
Carine – A salsa está muito
unida hoje. O Salsa Open aju-
dou muito nisso. Veja que
hoje o campeão do Salsa

Open fica conhecido por todo mundo, quem
dança samba, zouk, tango, etc.

Dance – O dedo do Ricardo Melo e o traba-
lho no grupo Phoenix pesou na vitória de
vocês?
Carine – Tivemos sempre toda a supervisão e
apoio do Ricardo Melo e Kleire Tavares. Eles
participaram ativamente da direção do nosso
trabalho, coreografia, ensaios, enfim de tudo.
Quando pensamos em ir para o Salsa Open cha-
mamos os dois e deixamos claro que não iríamos
competir sem o apoio deles. Acho que sem isso,
sozinhos, não teríamos conseguido.
Rafael – Estavam sempre junto conosco, em
tudo.

Dance – E agora, quais são as expectativas
para o mundial de Porto Rico?

Carine – Vamos montar um novo trabalho, es-
pecialmente para Porto Rico. Esperamos voltar
com uma colocação melhor. Fiquei muito feliz
quando fui e entendi bem tudo que acontece.

Dance – A participação brasileira cresceu
muito em Porto Rico. Antigamente nem se
classificavam e hoje já obtém posições mui-
to respeitáveis.
Carine – Neste ano os quatro casais do Brasil
foram para a semifinal. Nem mesmo Porto Rico
tinha quatro casais na semifinal. Então isso é
muito forte. E veja que os dançarinos de Porto
Rico, além de talentosos, contam com uma tor-
cida gigante; os espanhóis, por exemplo, levam
umas cinqüenta pessoas para torcer. E o Brasil
não tem ninguém. Só a nossa turminha torce,
uns pelos outros, quando é possível, gritando
muito. Mas já ganhamos simpatia e aplausos,
estamos conquistando o público aos poucos.

Dance – Como é a vida diária de vocês na
dança?
Rafael – Trabalhamos muito. Damos aulas, fa-
zemos ensaios.  Existe um trabalho físico e se-
guimos uma dieta rígida com orientação de
nutricionista profissional. Não podemos ingerir
muita gordura, cortamos o chocolate da Carine,
que ela adora. Naquelas pegadas, com mulher
pesada não dá, né... (Risos). É importante expli-
car que o modo que a gente dança para competi-
ção é diferente do modo de dançar na pista de
baile. Na competição são músicas rápidas, exi-
gem muita agilidade, e a gente não pode estar
com peso acima do normal. Isso faz muita dife-
rença.

Dance – Isso é importante comentar, por ser
educativo. Estou sempre nos festivais de dan-
ça, é meu trabalho, e observo nas refeições a
falta total de critério de alguns dançarinos
na hora de comer. Fico besta de ver pessoas
comendo e bebendo em grande quantidade
coisas que não deveriam, já que são profis-
sionais.
Carine – Quando ainda faltam quatro meses
para o campeonato começamos o rígido contro-
le alimentar. Depois que passa a gente dá uma
relaxadinha, porque ninguém é de ferro. Mas
somos muito profissionais em relação a isso.
Rafael – O campeonato também exige isso, a
estética. Você não pode chegar lá com barrigui-
nha saindo do figurino.

Dance – Isso vale até para quem não faz
shows. Um professor de dança, por exemplo,
tem que cuidar bem do seu corpo, que é o
seu instrumento de trabalho.
Carine – Quando um leigo está vendo um show
de dança, o mínimo que ele quer ver é um casal
bonito. Não me refiro a rostos, falo do todo, dos
corpos, conjunto agradável. Querendo ou não,
temos que nos preocupar com corpo, é uma
coisa muito importante. Principalmente por
questão de saúde.

Rafael carregado em triunfo por sua torcida

“Na verdade, a
gente não era

o casal
favorito”

Foto: Milton Saldanha
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Gente de todo o Brasil e de vários países;
bailes dentro e fora do Homs, todos lotados

e irradiando energias positivas; grandes momen-
tos da salsa, zouk, samba e tango; uma verda-
deira multidão aplaudindo com entusiasmo no
Salsa Open; aulas repletas de alunos, com muita
gente bonita; anônimos e famosos da dança cir-
culando por todos os lados; shows de alta qua-
lidade; uma apresentação primorosa da Banda
Azukar; organização impecável e exemplar com-
portamento dos congressistas; a melhor e mais
ampla cobertura da mídia na História do Con-
gresso, principalmente TVs; muita união e de-
monstrações de afetividade por todos os lados.

Isto, numa visão geral, foi o 6º Congresso
Mundial de Salsa do Brasil, de 13 a 16 de no-
vembro, no Club Homs, mais Academia Runner,
Buena Vista Club, Carioca Club, Avenida Club,
Dançata & Outros Quetais e Cia Brasileira de
Danças de Salão.

Dance, tradicional apoiador do Congres-
so, teve sua Edição Especial esgotada, com 10
mil exemplares impressos, além da vasta
veiculação na Internet, onde o jornal continua-
rá disponível.

www.jornaldance.com.br

Leia também
Comentários na página 2.

Entrevista na página ao lado.
Matéria na página 12

Fotos: Milton Saldanha
Capa desta edição: Rubens Macedo,

especial para o Dance

Congresso de Salsa realçou união na dança

Candy Mena, Anderson Mendes,
Vanessa Jardim e Mykel Fonts

Neeraj Maskara dança com duas damas

Maria Nieves e Cervila Junior

Sempre salões lotados, em todos os bailes

A turma do samba, depois do show apresentado por Jaime Arôxa

O zouk mostra
sua força, aqui
com Rodrigo
Delano e
Naiara

O apresentador Flávio Miguel e Moskito O grupo Phoenix, tricampeão no Salsa Open

Grupo finalista do Salsa Open

Mike (U-Tribe), Bárbara, Diego Maia
(3º lugar Salsa Open), R. Elle (U-Tribe)

Jimmy de Oliveira, Leonardo e Roberta

Mykel Fonts e Candy Mena

Roberto Reis e Guillermina Quiroga

Douglas Mohmari e Ricardo Garcia
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CDJA – SÃO PAULO

Centro de Dança Jaime Arôxa
Campo Belo - Av. Ver José José Diniz, 4014 - F. 5561-5561

Liberdade - Rua Cons. Furtado, 1003 - 3208-5552

M&K produções e eventos, vinculada ao Centro de Dança Jaime Arôxa - Campo Belo.
Você quer fazer shows e/ou participar de eventos de dança?  Venha preencher sua ficha. Para
maiores informações, ligue 5561-5561 / 5096-0063, ou compareça à Av. Ver. José Diniz, 4014 
-  Campo Belo. Falar com Fátima ou Gisela.

Veja em www.jornaldance.com.br
jornaldance@uol.com.br

Completo na Internet,
sem custo adicional

Anuncie
5182-3076 / 5184-0346 / 8192-3012

Quem dança não
pode deixar de ler.

Nas livrarias
Para informações

(11) 5182-3076 / 5184-0346 / 8192-3012
jornaldance@uol.com.br

Samba no Pé
3ª feira às 20h
27 Jan. / 3, 10 e 17 Fev.
Profª. Karina Sabah

Sábado às 17h
24 e 31 Jan. / 7 e 14 Fev.
Prof. Marcelo Cunha

Forró
5ª feira às 21:30
29 Jan. / 5, 12 e 19 Fev. / 5 Mar.
Prof. Matheus Leisnoch

Sábado às 17h
24 e 31 Jan. / 7, 14 e 28 Fev.
Prof. Matheus Leisnoch

Samba Rock
5ª feira às 21:30
29 Jan. / 5, 12 e 19 Fev. / 5 Mar.
Prof. J.C. Santos

Sábado às 17h
31 Jan. / 7, 14 e 28 Fev. / 7 Mar.
Prof. J.C. Santos

Zouk
2ª feira às 21:30
26 Jan. / 2, 9 e 16 Fev. /  2 Mar.
Profs. Renato Veronezzi e Karla

Domingo às 18h
25 Jan. / 1, 8 e 15 Fev. / 1 Mar.
Profs. Luiz Carlos e Karla

Salsa
2ª feira às 20h
26 Jan. / 2, 9 e 16 Fev. / 2 Mar.
Profs. Renato Veronezzi e Karla

Sábado às 15:30
31 Jan. / 7, 14 e 28 Fev. / 7 Mar.
Prof. Luiz Carlos

CURSOS DE FÉRIAS
R$ 90,00 individual

R$ 160,00 casal
Cada módulo

Solicite sua reserva com quem tem experiência e pode lhe oferecer o melhor.
Sonia Santos operou com grandes grupos em todos os cruzeiros da série.
E além disso faz parte do mundo da dança, o que tem tudo a ver com você.

- Sua agente de viagens –

R. Basílio da Cunha, 889 – S.Paulo.
Tel/fax (11) 2063-4144 cel. (11) 9975-0134
Nextel ID 55*82*5487
Sonia.viagens@hotmail.com

Sonia Santos

Dançando a Bordo
Tango & Milonga

III Baila
Costão 2009
Florianópolis
Garanta já a

melhor tarifa!

Aproveite os descontos!
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Alexandre Bellarosa e
Kátia Rodrigues

Tango
Shows e aulas

(11) 8142-8112
(11) 8152-4282
(11) 5058-7390
www.alexandreekatia.com

BAGAGEM
Agência premiada pela Costa Cruzeiros como líder

de vendas do Dançando a Bordo

RESERVAS ON-LINE NO SITE: www.bagagem.com.br
TEL: (11) 3266.5500 - A/C: SIMONE - Email: simone@bagagem.com.br

Lugares disponíveis – Consulte promoções!
Navios

Turismo
Casa do Sargento lança

Projeto Latino

Walter Manna e Henrique Lima, em parce
ria com a diretoria da Casa do Sargento,

representada por seu presidente João Ismael
Penteado, diretor Hélio Sanches Tenório e dire-
tora Wilma Stellato, lançaram com baile especial,
dia 10 de novembro, as segundas dançantes da
Casa do Sargento, o Projeto Latino.

A inauguração, com música ao vivo e todos
os ritmos, foi com homenagem ao editor do
Dance, Milton Saldanha, seguida de show de
samba de gafieira da Cia de Dança liderada pelo
bailarino Marcos Briho.

A festa teve a presença do bailarino de tango
de prestígio internacional Junior Cervila; Con-
fraria do Tango, liderada por Thelma-Wilson
Pessi; Confraria do Avenida Club, tendo à fren-
te Jovino Garcia; Domingos e Nanci, Roberto
Chaim; professores de diversas academias,
tangueiros e outras personalidades de destaque
da dança de salão. A cada semana os promotores
e a Casa do Sargento prestam homenagem a uma
personalidade que tenha um histórico na pro-
moção da dança de salão. Até o fechamento des-
ta edição foram homenageados sucessivamente

o radialista Ewaldo Carvalho, empresário Jovino
Garcia (Avenida Club) e jornalista Roberto
Chaim (que editou a revista “O Bailado”), além
da comemoração especial do aniversário do can-
tor Roberto Luna. Rua Scuvero 195, Cambuci.
3208-2504 / 3208-2689 ou 3208-1756.

A partir da esquerda, Roberto Luna,
Walter Manna, Milton Saldanha, João
Ismael Penteado, Hélio Sanches Tenório
e Wilma Stellato

Cia de Dança de Marcos Brilho apresentou show com vários ritmos

Foto: Angela Figueredo

Foto: Milton Saldanha

Em 2009
Costa Mediterranea

Tango & Milonga, para Buenos Aires
Saída 13 jan.

Costa Magica
Dançando a Bordo, para a Bahia

Saída 14 fev.

Em 2010
Costa Magica

Tango & Milonga, para Buenos Aires
Saída 31 jan.

Costa Concordia
Pela primeira vez no Brasil

Dançando a Bordo, para a Bahia
Saída 20 fev.

Já à venda, com preços incríveis!
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Próximo show

Agentes da Propriedade Industrial
Av. São João, 755 – conj. 82 – 01035-100 São Paulo/SP

Tel/Fax (11) 3337-1090 Ligue grátis 0800-77-11-277 Fax 0800-77-11-278
Email: valeriomarcas@uol.com.br

Proteja seu nome artístico, da sua academia ou baile e também sua logomarca

MARCAS E PATENTES

VALÉRIO

ESCOLA BAILE

R. Costa Aguiar, 569 – Ipiranga

Salão do Carinhoso

Tels.: 9874-0147 ou  9944-1439

Dança de Salão

Domingos e Nanci

www.escolabaile.cjb.net
Escola-baile@ig.com.br

Domingos e Nanci

Escola Baile – dança de salão
Aulas todas as quartas na

Casa do Sargento.
19h às 20:30

Rua Scuvero, 195/199 Cambuci
3208-2504 / 3208-2689 / 3208-1756

Stress? Desmotivação?
Angústia? Solidão?

Deixe isso tudo de lado
e venha juntar-se a nós.

CIA Tango
& Paixão

Shows – Eventos – Aulas

Informações
Márcia Mello e Nelson Lima (11) 3858-2783 ou 7124-2374 ou 9121-4020

Márcia.tango@terra.com.br • www.tangoepaixao.com

Músicos, cantores e bailarinos • Todas as quintas, 21h
Restaurante Villa Alvear - R. Canário, 408 – Moema

13 de dezembro, sábado, às 21h
Teatro Municipal de São Bernardo - Lauro Gomes

Quarteto musical • Dez bailarinos • Cantor

Show de tango ao vivo

Já estão confirmadas as equipes de mestres
que participarão dos cruzeiros Tango &

Milonga e Dançando a Bordo, da Costa Cruzei-
ros, os dois maiores da temporada dançante em
alto mar. As seleções foram feitas pelos coorde-
nadores artísticos Theo e Monica. As viagens
dançantes têm o jornal Dance como promotor e
divulgador oficial. A direção-geral é de Francis-
co Ancona.

Os professores do Tango & Milonga, com
partida dia 13 de janeiro, no Costa Mediterranea,
para Buenos Aires, serão os argentinos Aurora
Lubiz, Adrian Griffero e Roxina Villega,
Fernando Galera e Vilma Vega, Pedro e Julieta
(Studio DNI), mais os brasileiros Theo e Moni-

Confirmados os mestres
dos cruzeiros Costa

ca, Cristóvão Christianis e Katiuska Dickow,
Maurício Butenas e Carolina. Os DJs serão o
brasileiro La Luna e o argentino Mario Orlando.

Já o poderoso Dançando a Bordo vai jogar
com, ou melhor, vai dançar com os professores
Theo e Monica, Magoo e Carol, Cristóvão e
Katiusca, Philip Miha e Fernanda, Sara e Damian
(Arg.), Fabiana Terra e Patrick Oliveira, Bel e Euler,
Carla. Os DJs serão La Luna, Drika e Branca.
Convidados especiais: Cervila Junior (Arg-BR) e
Jomar Mesquita (Belo Horizonte). A partida será
dia 14 de fevereiro, para a Bahia, no Costa Magica.

Participam também equipes de personal
dancers, exímios e versáteis dançarinos especi-
almente escolhidos em todo o Brasil.

Além disso...

Gaúchos preparam a edição do Salsamba 2009,
prevista para 23 de maio, na AABB de Porto
Alegre, com público estimado de 800 pessoas.
Dance, que já cobriu o evento, foi novamente
convidado e confirmou o retorno. A novidade é a
inclusão do tango.

Áurya Pires, do Rio, parceira de Bob Cunha,
fará baile de aniversário dia 14 de dezembro,
das 19h às 23h, na rua São Clemente 155,
Botafogo. (21) 2556-7765 ou 9629-3072.

Orquestra de Puro Guapos, de São Paulo, de tangos

e milongas, está lançando seu segundo CD,
intitulado “De Puro Guapos com a corda toda”.

Cia de Fernando Campani, de Porto Alegre,
estréia neste dezembro seu novo espetáculo
de dança “Eternos Interiores”.

Cadica, estrela da dança no RS e dona de famosa
academia, está festejando 15 anos de atividades,
com diversos eventos e espetáculos.

SpaçoArt, do Itaim Bibi, está com novo tele-
fone: (11) 2691-1131.
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Agendão - Dezembro

Dance e divirta-se neste final de ano

Sara Fernandes, do ABC,
fará sua festa dia 20

Stella Aguiar dirige espetáculo
no Teatro Gazeta dia 14

Interacto
Dia 6, sábado, 20h às 4h. R. Marambaia 310,
Casa Verde. Baile de Final de Ano, na escola. DJ
Gustavo Lilla e banda de forró “Ó do Forró”.
3961-1103.

Revolution Company
Dia 6, sábado, 21h à 1:30. Av. Bosque da Saúde
2074, Saúde. Baile do Vermelho e Branco, de
final de ano. O traje nestas cores não é obrigató-
rio. 5063-3734 ou 9371-4607.

Espaço Andrei Udiloff
Dia 7, domingo, 19h. Carioca Club. Rua Car-
deal Arcoverde 2899, Pinheiros. Show e baile
da escola dirigida pelos irmãos Udiloff, com pro-
fessores e alunos. 3814-8251.

Academia Mara Santos
Dia 7, domingo, 19h. Avenida Club. Av.
Pedroso de Moraes 1036, Pinheiros. Baile de
Final de Ano. Banda Pedro la Colina, com
sexteto Cañaveral. 5585-9762 / 8674-9202 ou
8283-7040.

Espaço Vila
Dia 13, sábado, 22h às 3h. Rua Domingos de
Moraes 1436, Vila Mariana. Baile de encerramen-
to do ano, com DJ, todos os ritmos. 5539-0838.

Zais
Dia 29, segunda, 19h à 1h. R. Domingos de
Moraes 1630, Vila Mariana. Pré-Reveillón. A
casa sugere traje todo branco. 5549-5890 ou
5539-8082. (Veja também página 6).

Avenida Club
Dia 31, quarta. Av. Pedroso de Moraes 1036,
Pinheiros. Reveillón, com buffet de frutas e fri-
os. Banda 4 Baquetas. 3814-7383.

Casa do Sargento
Dia 31, quarta, 21h às 4h. Rua Scuvero 195 e
199, Cambuci. Reveillón das Flores, com a Ban-
da Kubanacan e Saulinho Show. Direção do Ten.
Helio Sanches Tenório. Os participantes po-
dem levar a própria ceia. O champagne e café da
manhã são por conta da casa. Terá decoração
especial. Não fazem reserva de mesa por telefo-
ne, tem que ser direto no clube. 3208-2504 /
3208-2689 ou 3208-1756.

Tango B‘Aires
Dia 31, quarta, 21h. R. Amâncio de Carvalho 23,
Vila Mariana. Reveillón tangueiro (e outros ritmos)
organizado por Esmeralda Lezcano, Martha Bestle,
Omar Forte e Stella Bello. Cada pessoa leva um pra-
tinho para montar a ceia. 3586-3165 e 9221-4910 ou
3834-3225 e 9619-3181. (Veja também página 10).

Escola Baile
Dia 13, sábado, 22h às 4h. Carinhoso. Rua Le-
ais Paulistanos 250, Ipiranga. Confraternização
dos alunos e amigos de Domingos e Nanci. 9874-
0147 ou 9944-1439. (Veja também página 8).

Cia Terra
Dia 13, sábado, 21h às 3:30. Clube Ipê. R. Ipê
103, Ibirapuera. Baile de Final de Ano, confra-
ternização com as unidades Jardins e Pompéia.
Apresentações de professores, bolsistas e alu-
nos. Com DJ. 3051-4550.

Dançata
Dia 13, sábado. Rua Joaquim Floriano 1063,
Itaim Bibi. Último Baile do Bolero de 2008.
Promoção de Fernando Caria, com direção da
bailarina Alcione Barros. 3078-1804. (Veja tam-
bém página 3).

Núcleo Stella Aguiar
Dia 14, domingo, 19:30. Teatro Gazeta. Av.
Paulista. Espetáculo Anual, com 18 números de
dança, dança de salão, jazz, ventre, sapateado,
contemporâneo. 5055-9908.

Dançare
Dia 14, domingo, 19h à 0h. Clube Hispano.
Rua Ouvidor Portugal 541, Vila Monumento.
Baile da Amizade, jantar dançante, com DJs da
própria escola, entre eles Luiz Dominguez 5063-
3852.

Milena Malzoni Dance Center
Dia 14, domingo, 19:30. Espetáculo de dança
“Estação 4”, no Teatro Rui Barbosa, da Univer-
sidade Makenzie. R. Itambé 135, Santa Cecília.
Dançam alunos e instrutores, de todas as moda-
lidades, sob a direção geral de Milena Malzoni.
É um misto de mágica e dança. 3045-5275.

Dance Club
Dia 18, quinta, 20:30 à 0h. Rua Sergipe 270,
Higienópolis. Prática Natalina (tango) e última
do ano do Dance Club, dirigido por Virginia Holl
e João Braga. Sugerem que cada pessoa leve um
pratinho com doce ou salgado, ou bebida. A prá-
tica semanal retornará dia 15 de janeiro, sempre
nas quintas. 3237-3558.

Buena Vista Club
Dia 21, domingo, 19h. Rua Atílio Innocent 780,
Vila Olímpia. Tradicional Festa do Vermelho e
Branco, de encerramento do ano, com zouk. DJ
Godox. O Buena Vista reabrirá dia 6 de janeiro,
terça, com baile de salsa. 3045-5245.

Dançata
Dia 19, sexta, 22h. Rua Joaquim Floriano 1063,
Itaim Bibi. Última sexta dançante do ano, com a DJ
Drika e todos os ritmos, incluindo até canjas de tango.
Direção da bailarina Alcione Barros. 3078-1804.

Studio Renato Mota
Dia 20, sábado, 20:30. Icaraí. Rua do Salto 50,
Vila Assunção, Santo André. Baile de Final de Ano,
com a banda Manga Show e DJ Robson. Com
intervalo para apresentação dos alunos. 4426-9343.

Dançata
Dia 20, sábado. Rua Joaquim Floriano 1063,
Itaim Bibi. Último baile Los Otros (tango) do
ano, promoção do professor Ronaldo Bolaño,
com direção de Alcione Barros e apoio de Moa-
cir de Castilho. 3078-1804.

Núcleo Estilo e Swing (Bond)
Dia 20, sábado, 21h à 0h. R. Com. Elias Zarzur
48, Santo Amaro. Festa de Confraternização ofe-
recida pelo mestre Bond. 5522-5805 ou 9825-9306.

Casa de Arte Sara Fernandes
Dia 20, sábado, 18h às 22h. R. Pirassununga
170, Bela Vista, Santo André. Aula-baile de En-
cerramento, sob o comando de Sara Fernandes.
4438-0812 ou 9207-5547.

G-10 Academia de Dança e Arte
Dia 21, domingo, 19h. Carioca Club. Rua Car-
deal Arcoverde 2899, Pinheiros. Festa de Final
de Ano, sob o comando de Til Herbeth. (Veja
também página 7).

Dançata
Dia 21, domingo, 20:30 à 1h. R. Joaquim
Floriano 1063, Itaim Bibi. Último Tanghetto do
ano, sob a direção da bailarina Alcione Barros e
esmerada seleção musical do DJ Moacir de
Castilho. 3078-1804.

Academia G-10, do Herberth Pinheiro Ba-
tista, atendendo a pedidos, fará sua última
prática do ano dia 7 de dezembro, domingo,
das 17h às 21h., na rua Leocádia Cintra 160,
Mooca. 2796-8061.

IV Dança São Paulo, que acontecerá de 23 a 25 de
janeiro, no Teatro João Caetano, com variadas
modalidades, incluindo dança de salão, estará com
inscrições abertas até 10 de janeiro. Mas quem se
antecipar, até 20 de dezembro, ganhará 20% de
desconto na taxa. 3222-3219 ou 3223-4792.

Vagner, da Swing Brasil, festejará seu ani-
versário com muita dança, dia 12 de dezem-
bro, sexta. Rua Antonio de Barros 400,
Tatuapé. 9517-6438.

Além disso... Maria Odete & Mauricio
Maria Odete e Mauricio Saraceni inaugu-

ram dia 17 de dezembro, quarta, as noites de
tango da nova casa Pobre Juan, em Higienópolis.
Recentemente inauguraram a segunda casa O
Barbaro, na Vila Madalena, com seu vigoroso e
belo show de tango. Eles fazem parceria há três
anos, apresentando-se regularmente em
charmosas casas, como Pobre Juan, Estación
Sur, Mister Tango, A Vila. E já fizeream vários
shows em eventos, teatros e casas de dança,
como Avenida, Dançata, Tango B`Aires, Vila
Alvear. Maria Odete e Mauricio dançam no
chamado estilo milongueiro, das pistas de bai-
le, mas com requintes do show e movimentos
sofisticados. A forte energia é a principal marca
das suas intepretações.



10 Dezembro/2008



11Dezembro/2008

LEVEZA DO SER
Foto: Rubens Macedo

DJ Sandra Ruthes, de Curitiba, enviou ao
Dance a seguinte correção: a música tema da
novela “A Favorita” não é tocada pela
Narcotango e sim pela Bajofondo. Dance foi
induzido ao engano por um folheto do evento
que dizia: “Após o sucesso do tema de abertura
da novela A Favorita, vem a Curitiba o grupo
criador do gênero tango eletrônico”. O jornal
pede desculpa aos leitores e agradece à Sandra
pela cooperação. Sandra Ruthes, de forma bri-
lhante, foi a DJ do evento Narcotango, da Arena
Tango, em Curitiba.

Juliana Maggioli é o nome artístico completo
da tangueira que figurou na capa da edição de
outubro, fazendo parceria com Ronaldo Bolaño
nos shows do Dançata Máster Tango.

Theo e Monica fizeram a travessia do Atlânti-
co no Costa Mágica e aceleram os preparativos
para os fantásticos cruzeiros Tango & Milonga
e Dançando a Bordo, em janeiro e fevereiro.

Emílio Ohnuma, da Dançart, no ABC, reuniu
grupo de dançarinos num cruzeiro pela MSC,
no final de novembro.

Angela Figueredo festejou nova idade com
rondas na prática do Espaço Vila, Tango B‘Aires
e Dançata.

Marina Marques, ex-Centro Jaime Arôxa Cam-
po Belo, voltou de temporada em Paris, circula
por São Paulo e no final do ano retornará para
Buenos Aires, onde está radicada, trabalhando
com aulas de dança e shows. No momento está
sem parceiro fixo.

Grupo participante do Búzios Tango Weekend, organizado e dirigido por Bob Cunha e
Áurya Pires, do Rio de Janeiro. As aulas e show foram do casal argentino Pablo Nievas e
Valeria Zunino, especialmente convidados. O evento, que será repetido em 2009, tem apoio
do jornal Dance. Bob e Áurya foram campeões cariocas de tango em 2006 e semifinalistas
do 4º mundial em Buenos Aires. Já se apresentaram em vários países e mantém há 4 anos
contrato exclusivo com dois grandes bares de Búzios. (21) 2556-7765 ou 9629-3072.

Foto: Milton Saldanha

O baile “Terror na Dançata” foi muito divertido, com grande número de participantes
fantasiados e decoração horripilante. A organizadora, bailarina Alcione Barros, pretende
repetir no próximo ano.

Márcio Sorriso já planeja um mega baile
para seu aniversário, em 8 de fevereiro. Será
o Baile dos Aquarianos, no Carioca Club.

Foto: Milton SaldanhaFoto: Angela Figueredo

José Lima e Maria Claudia Brito Luz se
apresentaram no último baile do ano do gru-
po Tango Arte & Magia, que faz milongas
mensais no Terra Nova II, em São Bernardo.
O grupo é formado por amigos e alunos da
Escola de Arte Klavier. O baile contou com a
música do conjunto Che Bandoneon e teve
também outras apresentações. 4367-4517.

Espaço Cultural Eldorado realiza em janeiro a
17ª edição do Cuballet, curso para professores
e alunos de balé, com a montagem completa da
peça “La Bayadère”. Direção-geral de Célia
Veríssimo, direção artística da mestra cubana
Laura Alonso, do Centro Pró Danza de Cuba, e
participação de Rui Sitta, representante oficial
do Cuballet no Brasil. Os alunos de maior des-
taque do curso ganham bolsas para uma tempo-
rada de estudos em Cuba. 3814-8667 ou 3813-
2454.

Cia Terra-Pompéia festejou seu segundo ani-
versário com o Baile de Gala, lotado, no belo
União Fraterna, na Lapa.

Costa Cruzeiros, que realiza os fabulosos cru-
zeiros Dançando a Bordo e Tango & Milonga,
sob a direção-geral de Francisco Ancona, está
operando com três navios nesta temporada, que
já começou: Costa Magica, Costa Mediterranea
e Costa Romântica.

Omar Forte já arregaçou as mangas e estru-
tura o I Congresso de Tango de São Paulo, de
2 a 5 de abril, com atividades no Tango B‘Aires
e outros locais. A idéia é reunir todos os
tangueiros, inclusive jovens iniciantes. Omar
deseja que Moacir de Castilho, do Tanghetto
(Dançata) seja um dos DJs. Saiba mais na
página 10.

Casa Brandon, em San Telmo, Buenos Aires,
encerra dia 7 de dezembro o 2º Festival Inter-
nacional de Tango Queer, reunindo público
GLS. O primeiro do gênero foi feito em Ham-
burgo, Alemanha, em 2006. No ano passado
aconteceram em Estocolmo, Berlim e Buenos
Aires.

Casa do Sargento, que oferece ótimos bailes
às segundas, quartas, sextas e sábados, com ban-
das variadas e direção do tenente Helio Sanches
Tenório, completará 62 anos dia 25 de janeiro.
Rua Scuvero 195, Cambuci. 3208-2504 / 2689 /
1756.

Sonia Santos está organizando grupos para o
Baila Costão, em Floripa, criado e dirigido por
Roger Berriel. Será de 23 a 26 de julho, no Costão
do Santinho, considerado o melhor resort de
praia do Brasil. 9975-0134.

Fabiano Silveira aproveitou sua participação
no Congresso de Salsa para reforçar a divulga-
ção do IV Congresso Internacional de Tango,
em Floripa, de 25 de fevereiro a 1º de março.
(48) 3222-9292 ou (48) 9911-2979.

Christina Paz fará show de pré-lançamento
do seu novo CD “Cantar pra Viver”, tributo ao
compositor Guadalupe da Vila. Dias 10 e 17 de
dezembro, às 22:30, no Vinicius Piano Bar, rua
Vinicius de Moraes 39, Ipanema, Rio. (21) 2287-
1497 ou 2523-4757.

Luis Florião, do Rio, já de volta de movimen-
tada viagem dançante pela Europa, fará baile no
Centro Coreográfico, dia 13 de dezembro, co-
memorando os 15 anos da sua escola, o Sindica-
to da Dança. (21) 2568-7823.

Estúdio Paulo Aguiar, do Itaim Bibi, fará chur-
rasco de confraternização dia 7 de janeiro, com
alunos, professores e convidados. Paulo, com
agenda lotada e muitas viagens, não achou tem-
po para uma festa neste dezembro. 3486-8152
ou 2861-0542 cel. 9357-6688.

Confraria do Tango proporcionou ao Brasil
um dos mais belos bailes do ano, e de todos os
tempos, com a fabulosa Orquestra Los Reyes
Del Tango, de Buenos Aires, no salão nobre do
Club Homs. Impecáveis também as apresenta-
ções de Omar Forte e Paula Ortiz, seguidos pe-
las coreografias (surpresa ao público) dos ca-
sais Daniel Oviedo e Mariana Casagrande, Ale-
xandre Bellarosa e Kátia Rodrigues. Os músicos
argentinos vibraram muito e o público aplaudiu
a todos intensamente. A Confraria agora planeja
fazer de 2009 um ano marcante e histórico para
o tango, com formidáveis novidades. A orques-
tra portenha para a Milonga de Gala, por exem-
plo, já está sendo pesquisada. E o baile será em
agosto.
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Azukar, a banda do
Congresso de Salsa

Rua Domingos de Moraes, 1630 – Vila Mariana
5549-5890 / 5539-8082 - zais@zais.com.br

www.zais.com.br

 Manobristas na porta e metrô Vila Mariana.

Dia 29, segunda – 19h à 1h

Pré-Reveillón
Todos de branco

Dezembro
na Zais

Dia 18, quinta – 19h à 1h

Baile a Fantasia
Concurso e prêmios

Sorteios de VIPs e brindes
em todos os bailes do mês.

Foi a banda oficial do Congresso de Salsa,
neste ano, e no momento grava seu segundo

CD, o “El Baile de Azukar”, que inclui também
composições próprias. Formada pelos músicos
Lucca (voz e percussão), Leonardo César (per-
cussão e coreografia), Sandro (baixo e voz), Oziel
(trompete e arranjos), Delfim (trambone), Ed-
son (trambone), Douglas (bateria) e Sebastian
(teclado), a Banda Azukar tem apenas três anos
e está com sua personalidade em avançada for-
mação, buscando aprofundar-se numa linha que
seus intérpretes definem como fiel à mais au-
têntica salsa de raiz. Para o Congresso eles leva-
ram um repertório escolhido a dedo, pois toca-
riam para um público exigente, em sua maioria
conhecedor e veterano na salsa. Deixaram de
lado, conforme explicaram ao Dance, aquilo que
chamam de “repertório comercial”, e que sabem
fazer muito bem, destinado a agradar platéias
mistas ou totalmente leigas.

“Queríamos mostrar que somos capazes de
tocar num baile assim e conseguimos”, comen-
tam Lucca, Leonardo e Sandro, os sócios do
empreendimento musical, que conta ainda com
o suporte do empresário Marcelo Negrão, do
Buena Vista Club, na Vila Olímpia, onde se apre-
sentam todas as terças e sextas.

Realmente, a Banda Azukar fez sucesso no
Congresso, como mostrou a pista lotada e agita-
da. Foi elogiada, por exemplo, pelo experiente
Ricardo Liendo, que ainda não conhecia seu tra-
balho. Este repórter foi interpelado por várias
pessoas de outras cidades que desejavam saber

Azukar, a banda do
Congresso de Salsa

o nome da banda e sua procedência, supondo
tratar-se de algum grupo de país caribenho. A
Azukar só não é 100% brasileira porque tem
um cubano, o trambonista Delfim, e um uru-
guaio, o tecladista Sebastian. A origem do grupo
foi com MPB e salsa. Chamava-se Salsabumba.
Com a saída do fundador, o tecladista Carlito,
mudaram para Azukar, inspirados num bordão
de Célia Cruz, uma gíria que significa algo próxi-
mo de “agita!” O correto seria com “C”, mas
adotaram o “K” para ficar mais exótico.

A salsa da Azukar, portanto, tem sotaque
brasileiro e eles não fazem nenhuma força para
perder essa característica, pelo contrário, que-
rem preservar essa batida como uma caracterís-
tica do grupo, o seu charme, que vai sempre
diferenciá-lo das bandas tradicionais do Caribe.

Milton Saldanha

Serviço
Banda Azukar

Terças e sextas no
Buena Vista Club

R. Atílio Innocenti, 780
Vila Olímpia

Contatos: Marcelo Negrão
(11) 3045-5245

Banda Azukar levou um repertório especial para o Congresso de Salsa
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